
PROCESSO Nº 822/09 PROTOCOLO Nº 10.060.989-4/09 

PARECER CEE/CES Nº 38/09 APROVADO EM 06/10/09

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

INTERESSADA: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

MUNICÍPIO: MARINGÁ

ASSUNTO: Pedido  de  renovação  do  reconhecimento  do  Curso  de  Graduação  em 
Farmácia.

RELATOR: EDMILSON LENARDÃO 

I – RELATÓRIO

Histórico

1. A Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
pelo  Ofício  nº  937-CES/GAB/SETI,  de  24/08/09,  com inclusa  Informação  nº  38/2009-
CES/SETI,  encaminhou  a  este  Conselho,  protocolado  da  Universidade  Estadual  de 
Maringá que por meio do Ofício da Reitoria nº 455/2009-GRE, de 22 de julho de 2009, 
solicita renovação do reconhecimento do Curso de Graduação em Farmácia.

2.  O  presente  protocolado  está  instruído  conforme  Deliberação 
CEE/CES nº 03/09, de 08/05/09 e orientação exarada pelo Parecer CEE/CES nº 552/09, 
de 05/06/09. 

Consta do protocolado:

-  solicitação  formal  da  IES  (fls.3),  acompanhada  do  Relatório  do 
ENADE referente ao curso (fls.4 a 33);

- Matriz curricular atualizada do curso (fls.38, 39 e 40);.
-  Relação  do  corpo  docente  por  disciplina,  descrita  a  titulação  e 

regime de trabalho (fls.34 a 37).
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3. Histórico do Curso

O curso de Farmácia da Universidade Estadual  de Maringá foi  criado em 1974, 
através  da  Resolução  nº  043/74  do  Conselho  Universitário  da  UEM  e  foi 
reconhecido pelo Decreto-Lei nº 78.554 do Conselho Federal de Educação.
O curso de farmácia, desde a sua criação, tinha como regime didático o “Sistema de 
Créditos”; e até 1987 foi regido por um currículo voltado fundamentalmente para a 
formação de profissional direcionado a exercer as funções do analista clínico.
Em 1986, o antigo DFB (Departamento de Farmácia e Bioquímica) iniciou estudo 
detalhado  do  currículo  em  vigor,  visando  à  formação  de  um  profissional 
farmacêutico  com  conhecimentos  básicos  sobre  medicamentos,  adequado  ao 
pronto atendimento ‘a comunidade na farmácia de dispensação. A partir de então, 
houve a reestruturação curricular, implantada em 2/87, com o objetivo de formar um 
melhor profissional  farmacêutico,  bem como conceder aos alunos concluintes do 
ciclo comum em farmácia a habilitação análises clínicas e a nova habilitação em 
farmácia industrial.
No ano de 1991, o regime acadêmico da UEM passou a ser o SERIADO ANUAL e o 
Curso de Farmácia adaptou-se ao novo regime.
Historicamente,  por  oferecer  disciplinas  profissionalizantes  específicas  para  a 
formação do Farmacêutico e também para a habilitação de Farmácia Industrial, a 
coordenação do Curso de Farmácia permanece no Departamento de Farmácia e 
Farmacologia.
Desde  a sua  criação,  em constantes  levantamentos,  tem sido  demonstrado  um 
aproveitamento  muito  bom  quanto  à  demanda  e  formação  do  profissional 
farmacêutico, em relação às demais Instituições de Ensino Superior que oferecem o 
curso de Farmácia. Além disso, tem sido destacada a participação dos alunos do 
curso nos exames nacionais de avaliação (ENADE).
A  qualidade  do  ensino  de  graduação  e  o  comprometimento  dos  docentes  e 
departamentos envolvidos no curso de farmácia da UEM propiciou a criação de 
Cursos  de  Pós-graduação  voltados  ao  campo  de  atuação  do  farmacêutico. 
Destacam-se a  criação dos cursos de pós-graduação strictu  sensu em Ciências 
Farmacêuticas  (mestrado e  doutorado),  em Análises  Clínicas  (mestrado)  e  o  de 
Ciências da Saúde (mestrado),  além de diversos cursos de pós-graduação Latu 
sensu (especialização).
As diretrizes curriculares para o curso de Farmácia estabelecem a elaboração de 
um currículo voltado ao “Farmacêutico com formação generalista formado para o 
âmbito  humanista,  crítico  e  reflexivo,  tendo  como  atribuições  essenciais  a 
prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde humana, desenvolvendo 
atividades  associadas  ao  fármaco  e  ao  medicamento,  às  análises  clínicas  e 
toxicológicas e ao controle, produção e análise de medicamentos”.
O novo projeto pedagógico para o curso de Farmácia da UEM atende as diretrizes 
específicas para a Farmácia quanto ao profissional da área de saúde, no momento 
em  que  associa  uma  formação  geral  básica  e  a  específica  da  profissão 
farmacêutica. Conforme apresentado na matriz curricular do curso de Farmácia, a 
formação do farmacêutico generalista será contemplada até o quarto ano do curso e 
o aprofundamento de seus conhecimentos específicos ocorrerá com a conclusão do 
quinto ano do curso onde o acadêmico poderá optar pela área de análises clínicas 
ou de farmácia  industrial,  cursando  as  disciplinas  denominadas de  optativas  de 
escolha  condicionada.  Além  disso,  serão  oferecidas  disciplinas  optativas  não 
obrigatórias que poderão ser cursadas visando a formação do futuro profissional 
farmacêutico. Estas serão oferecidas conforme disponibilidade dos Departamentos 
envolvidos com o curso de Farmácia.
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3.1 Objetivo/Perfil do profissional a ser formado

O  curso  de  Graduação  em  Farmácia  tem  como  perfil  do  formando 
egresso/profissional, o farmacêutico com formação generalista, humanista, crítica e 
reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor 
científico e intelectual. Este profissional estará capacitado ao exercício de atividades 
referentes aos fármacos e aos medicamentos, às análises clínicas e toxicológicas e 
ao controle, produção e análise de alimentos, pautado em princípios éticos e na 
compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua 
atuação para a transformação da realidade e beneficio da sociedade.

3.2 Dados Gerais do Curso

Curso: Farmácia
Carga horária:  5157 
Turno de Funcionamento: Integral
Integralização Curricular do Curso: Mínima:  5 anos

        Máxima: 8 anos

4. Matriz Curricular
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5. Quadro de Docentes 
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6. Relatório do Curso de Farmácia - Exame Nacional de Desempenho 
(ENADE) de 2007

6.1 Conceito do curso

      Fonte: Relatório ENADE/2007 (fls.8)
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6.2 Desempenho dos estudantes na prova

6.2.1 Desempenho   dos   Estudantes   em   Formação   Geral   e 
Componente Específico da prova do ENADE/20007

Fonte:  Relatório  ENADE/2007 
(fls.9)
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6.2.2 Formação Geral

Fonte: Relatório ENADE/2007 (fls.10)

6.2.3 Componente Específico

Fonte: Relatório ENADE/2007 (fls.10)
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6.2.4 Percentual de estudantes por quartil segundo as notas obtidas

 Fonte: Relatório ENADE/2007 (fls.12)

II - VOTO  DO  RELATOR

Pelo  exposto  e  considerando  o  Relatório  do  Exame  Nacional  de 
Desempenho  dos  Estudantes  (ENADE),  de  2007,  somos  pela  renovação  do 
reconhecimento do Curso de Graduação em Farmácia, com carga horária de 5157 horas, 
com integralização curricular mínima em 5 e máxima em 8 anos, período integral, pelo 
prazo de 5 anos, da Universidade Estadual de Maringá, Município de Maringá, mantida 
pelo Governo do Estado do Paraná.
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Determina-se  à UEM que a partir  da nova oferta do curso sejam 
observados e implementados na proposta pedagógica:

a)  a  carga  horária  do  referido  curso  (matriz  curricular)  em  horas 
(Resolução CNE/CES nº 3/2007);

b) as Diretrizes Curriculares Nacionais específicas;
c)  o Plano de Estágio conforme Deliberação nº 02/09-CEE/PR, de 

06/03/09.
d) carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e 

duração dos Cursos de Graduação em Farmácia, bacharelado (Resolução CNE/CES nº 
4/2009);

Para a segunda renovação do reconhecimento do curso em tela, que 
deverá ser solicitada até 180 dias antes de completado o prazo da primeira renovação do 
reconhecimento,  a  IES  deverá  apresentar  a  proposta  pedagógica  com  as  devidas 
adequações curriculares.

Aprovado   o  Parecer,  encaminhe-se  à  Secretaria  de  Estado  da 
Ciência,  Tecnologia  e  Ensino  Superior  para  homologação,  e,  após,  seja  remetido  ao 
Governo do Estado do Paraná para expedição do competente Decreto.

Devolva-se  o  processo  à  IES  para  constituir  acervo  e  fonte  de 
informação.

É o Parecer.

DECISÃO DA CÂMARA 
A Câmara de Educação Superior aprova, por unanimidade, o Voto do Relator.

  Curitiba, 06 de outubro de 2009.

Presidente do CEE

Presidente da CES
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